
PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

International Journal of Innovation
ISSN: 2318-9975
altibart@gmail.com
Universidade Nove de Julho
Brasil

Percepção de Obstáculos à Inovação na
Indústria Brasileira de Transformação

Filho, Jose Carlos Lazaro Silva; Braga, Clara Suzana Cardoso; Rebouças, Silvia Maria Dias Pedro
Percepção de Obstáculos à Inovação na Indústria Brasileira de Transformação
International Journal of Innovation, vol. 5, núm. 1, 2017
Universidade Nove de Julho, Brasil
Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=499151081008

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=499151081008


PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

International Journal of Innovation, vol.
5, núm. 1, 2017

Universidade Nove de Julho, Brasil

Redalyc: https://www.redalyc.org/
articulo.oa?id=499151081008

Artigos

Percepção de Obstáculos à Inovação na
Indústria Brasileira de Transformação

Jose Carlos Lazaro Silva Filho lazaro.ufc@gmail.com
Universidade Federal do Ceará (UFC), Brasil

Clara Suzana Cardoso Braga clarabraga930@hotmail.com
Universidade Federal do Ceará (UFC), Brasil

Silvia Maria Dias Pedro Rebouças smdpedro@gmail.com
Universidade Federal do Ceará (UFC), Brasil

Resumo:  Este artigo tem como objetivo identificar a percepção da indústria brasileira
de transformação acerca dos principais obstáculos à inovação. Foram usados na pesquisa
os “microdados’ do triênio 2009-10-11, da Pesquisa de Inovação – PINTEC 2011
(IBGE, 2013). Confirma-se nos resultados que as empresas inovadoras são mais
propensas a relatar obstáculos à inovação que as empresas não inovadoras. Evidencia-
se ainda que quatro fatores apresentaram maior percepção de importância como
prejudiciais às atividades inovativas no referido setor: 1) elevados custos de inovação;
2) risco econômico excessivo; 3) falta de pessoal qualificado e 4) escassez de fontes de
financiamento.
Palavras-chave: Inovação, Empresas Inovadoras, PINTEC, Obstáculos à Inovação.
Abstract:  is article aims to identify the perception of the Brazilian manufacturing
industry about the main obstacles to innovation. We used in the research "microdata”
from the three years National Innovation Research – PINTEC 2011 (IBGE, 2013).
Confirmed the results that innovative firms are more likely to report barriers to
innovation that non-innovative companies. It is evident also that four factors had
higher perceived importance as harmful to innovative activities in that sector: 1) high
innovation costs; 2) excessive economic risk; 3) lack of qualified personnel and 4) lack
of funding.
Keywords: Innovation, Innovative Firms, PINTEC, Brazilian Manufacturing Industry,
Barriers to Innovation.

INTRODUÇÃO

Apesar de uma tendência para consenso entre estudiosos em estratégia
e competitivade nas organizações, de que a inovação é um fator-chave
para o aumento da competitividade das empresas (Silva, Leitão &
Raposo, 2007), na prática nas organizações percebe-se que estas tendem a
encontrar obstáculos para o seu desenvolvimento. Pode haver razões para
que não sejam iniciadas atividades de inovação e fatores que refreiam tais
atividades ou as afetam negativamente. Incluem-se fatores econômicos,
como custos elevados e deficiências de demanda, fatores específicos a uma
empresa, como a carência de pessoal especializado ou de conhecimentos,
e fatores legais, como regulações ou regras tributárias (OECD, 2005).

Segundo Galia, Mancini e Morandi (2012), o desenvolvimento da
inovação é um desafio caro e incerto, que exige habilidades qualificadas,
uma grande quantidade de recursos financeiros e informações, bem
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como uma atitude de risco. As dificuldades que as empresas enfrentam,
ou prevem enfrentar, durante o desenvolvimento da inovação, podem
impedi-las de dar continuidade em atividades de inovação, mesmo
estando conscientes da importância do progresso tecnológico (Galia
Mancini & Morandi, 2012).

Segundo Iammarino, Sanna-Randaccio e Savona (2009), podem ser
identificadas na literatura duas vertentes considerando os obstáculos
percebidos à inovação. Uma linha de pesquisa concentra-se em como
a percepção dos diferentes tipos de obstáculos é afetada por várias
características da empresa e do setor, e uma segunda corrente de
contribuições concentra-se em como a propensão ou a intensidade de
inovação é afetada por barreiras percebidas. Nesses estudos, é dedicada
grande atenção à questão de saber se a inovação da empresa e a percepção
de obstáculos se influenciam uma à outra.

Este artigo está alinhado à segunda corrente de contribuição e
tem como objetivo identificar a percepção da indústria brasileira de
transformação acerca da relevância/impacto dos principais obstáculos à
inovação.

O setor industrial foi selecionado como objeto de pesquisa,
considerando uma afirmativa de Siqueira (2015) que destaca o papel da
indústria no âmbito brasileiro, como um setor predominante do sistema
econômico nacional e fundamental para o avanço econômico.

A revisão da literatura sobre os obstáculos à inovação aponta, por um
lado, que as percepções sobre obstáculos à inovação podem diferir de
acordo com o perfil de inovação da empresa, e por outro lado, que poucos
artigos investigam ao mesmo tempo comportamentos de inovadoras
e não inovadoras. Este artigo busca ainda identificar se as empresas
que não inovaram possuem percepção divergente daquelas empresas
que efetivamente inovaram acerca dos obstáculos à inovação, conforme
constatado por D’Este et al. (2012).

Assim, percebidos esses pontos, fica uma questão de pesquisa: Quais os
obstáculos ou barreiras que as empresas enfrentam e que fazem com que
essas não inovem (mais)?

Este estudo contribui para a literatura com uma análise detalhada
dos obstáculos à inovação, fornecendo uma comparação da percepção de
obstáculos entre empresas inovadoras e não inovadoras do setor industrial
de transformação, no contexto brasileiro, preenchendo uma lacuna de
pesquisas quantitativas, usando microdados, com este enfoque.

Este trabalho pode ser enquadrado na dimensão epistemológica
positivista, cujo objetivo é identificar e obter informações sobre as
características de um determinado problema ou questão, descrevendo-
o através de dados estatísticos. Para tal fim, utilizaramse microdados
secundários da Pesquisa de Inovação - PINTEC 2011 (IBGE, 2013),
que enquadra dados do triênio 2009-10-11. Esses microdados foram
disponibilizados frente a uma proposta de projeto, com acesso restrito em
loco a uma sala de sigilo, na sede do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística
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(IBGE), no Rio de Janeiro. Os dados foram disponibilizados em um
computador da instituição, onde está instalado o soware STATA, que
gera saídas de resultados conforme programado.

A análise da percepção de importância de cada obstáculo à inovação
pelas empresas do setor industrial brasileiro foi feita com recurso à
estatística descritiva. A comparação entre as empresas inovadoras e as
que não inovaram, no que diz respeito à importância de cada obstáculo à
inovação foi feita através de testes t para amostras independentes.

Este trabalho está estruturado em cinco seções. Após esta introdução, é
apresentada na segunda seção uma análise da literatura sobre obstáculos à
inovação. Na terceira seção são comentados os métodos e procedimentos
adotados para a coleta e análise dos dados e na quarta seção é apresentada
a descrição e análise dos resultados obtidos. Finalmente, são apresentadas
as considerações finais.

Inovação e Obstáculos à Inovação

O conceito de inovação de Joseph Alois Schumpeter do início do
século passado (Schumpeter, 1988) recebeu uma definição institucional
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE) que a conceitua como a implementação de um produto ou
serviço novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um
novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas
práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações
externas (OECD, 2006).

Schumpeter (1961) afirma que o impulso fundamental que põe e
mantém em funcionamento o sistema capitalista deve-se a novos bens de
consumo, novos métodos de produção ou transportes, novos mercados e
novas formas de

organização industrial criada pela empresa capitalista.

Quadro 1
Tipos de Obstáculos à Inovação

Em um trabalho seminal sobre inovação no setor de serviços, em
diversos países europeus (Din

Considerando os desafios da atualidade, os autores Fernandes, Ferreira
e Marques (2011) destacam que a inovação é, em todos os setores da
economia, fundamental para sobreviver e para vencer num mundo cada
vez mais globalizado, sendo também no Brasil a inovação uma importante
vantagem competitiva para as empresas industriais e de serviços (Rodrigo,
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Silveira, Kono & Lenzi, 2013; Pinto, Nossa & Teixeira, 2015; Santos
et al. 2016), e, consequentemente, confirmando-se como um importante
motor para um desempenho econômico nacional (Galia, Mancini, &
Morandi, 2012).

Em um trabalho seminal sobre inovação no setor de serviços, em
diversos países europeus (Dinamarca, França, Alemanha, Holanda,
Noruega, Suécia e Grã-Bretanha), Sundbo e Gallouj (1998) concluíram
que a falta de mão de obra qualificada, de recursos financeiros e de
habilidade organizacional são os principais gargalos para o processo
inovativo.

Assim, o estudo dos obstáculos à inovação incide sobre os problemas
que podem ocorrer ao longo do complexo e delicado processo de inovação
(Cordeiro, 2011). Esses fatores, que colocam alguma obstrução ou inércia
na inovação, denominados de obstáculos ou barreiras à inovação podem
surgir por variados motivos. A sua identificação e categorização são
fundamentais uma vez que permitirão criar mecanismos que diminuam a
sua existência, minimizando-os, eliminando-os ou ainda convertendo-os
em facilitadores da inovação. Cordeiro (2011), em seu review, identificou
diferentes tipos de obstáculos citados na literatura (Quadro 1).

Assim partindo-se de do survey de Cordeiro (2011) e da proposta de
Mussi e Spuldaro (2008), cabe uma busca por estudos mais recentes,
usando survey nacional para uma análise através do survey proposto pelo
PINTEC.

Estudos Nacionais Recentes sobre Obstáculos à Inovação

Adicionalmente aos trabalhos apresentados por Cordeiro (2011), foram
encontrados outros estudos com surveys nacionais e regionais que podem
ser destacados quanto ao estudo da inovação e seus obstáculos.

No contexto europeu, especificamente em
Portugal, Silva, Leitão e Raposo (2007), a partir dos dados do

Community Innovation Survey II (CIS II, questionário similar ao
PINTEC) conduzido pela

Statistical Office of the European Communitie (EUROSTAT),
constataram que as empresas que inovam são aquelas que têm mais
percepção dos obstáculos à inovação. No entanto, observa-se que
algumas das relações que se estabelecem entre os obstáculos à inovação
e a capacidade de inovação empresarial não são estatisticamente
significativas. Segundo os autores, no que diz respeito à importância de
cada fator de restrição da inovação, quatro variáveis significativas foram
detectadas:

a) elevados custos de inovação, que têm um efeito negativo e
significativo sobre a propensão à inovação;

b) falta de fontes de financiamento;
c) falta de pessoal qualificado, que restringe a propensão da empresa

para inovar e também para o desenvolvimento do processo de inovação; e,
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d) falta de capacidade de resposta dos clientes para novos produtos, que
tem também um impacto negativo e significativo sobre a propensão para
inovar (Silva Leitão & Raposo, 2007).

Iammarino, Sanna-Randaccio e Savona (2009), em seu estudo no
contexto italiano, identificaram que a percepção de inovação pode
ser distinta considerando região, tipo de organização – nacional ou
multinacional, tamanho da organização, entre outros.

Já em uma pesquisa sobre os obstáculos à inovação no contexto polonês,
Wziątek-Kubiak e Pęczkowski (2011), considerando onze obstáculos
à inovação, avaliados pelos pesquisados a partir de sua percepção de
importância como barreira à inovação, identificaram que foi dada maior
percepção aos obstáculos ligados a aspectos financeiros de custos ou
ausência de fundos para investimento em inovação, quer internos quer
externos: a) altos custos de inovação (66%); b) ausência de fundos da
organização voltados para a inovação (58%) e c) ausência de fundos de
investimentos externos à organização para incentivo à inovação (52%).

Os aspectos financeiros foram seguidos por questões de mercado:
d) demanda incerta para produtos e serviços inovadores; e e) mercado
dominado por firmas já estabelecidas. Esta pesquisa também revelou que
aspectos ligados à falta de conhecimento para inovação foram os menos
citados pelos dois grupos de empresas pesquisadas – as que realizaram
inovações permanentes e as que realizaram inovações ocasionais. Outro
achado dos pesquisadores Wziątek-Kubiak e Pęczkowski (2011) foram os
obstáculos específicos das empresas que não inovaram: demanda incerta
para produtos e serviços inovadores; e ausência de necessidade de inovação
por haver inovação prévia.

Os autores identificaram ainda que cinco obstáculos são significativos
para os inovadores persistentes: a) custo excessivo da inovação, b)
demanda incerta de produtos inovadores, c) dificuldades em encontrar
um parceiro de cooperação, d) falta de informação tecnológica e e)
ausência de necessidade de inovar por causa de nenhuma demanda
pelo produto inovação. Identificaram ainda que, independentemente da
queda ou aumento de impacto de obstáculos, os inovadores persistentes
continuaram suas atividades de inovação, assim, os obstáculos à inovação
não os impediram de continuar as atividades de inovação.

Ainda segundo essa pesquisa, identificam-se seis obstáculos à inovação
significativos para os inovadores ocasionais que inovaram no primeiro
período, mas não inovaram no segundo período: os custos excessivos de
inovação, a falta de financiamento de fontes externas à empresa, a falta de
informações sobre o mercado, a ausência de necessidade de inovar devido
à inovação anterior, a ausência de necessidade por falta de demanda por
inovações e a demanda incerta de produtos inovadores (Wziatek-Kubiak
& Peczkowski, 2011).

D’Este et al. (2012) apresentam a perspectiva dos obstáculos à
inovação, no contexto do Reino Unido, olhando com mais detalhes
para o grupo de empresas não inovadoras com o objetivo de apresentar
uma imagem mais rica que ajuda a descobrir a natureza heterogênea
das empresas não inovadoras, e os fatores distintos que afetam a sua
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avaliação de quão importantes são os obstáculos à inovação. Os autores
identificaram que existem diferenças entre empresas inovadoras e não
inovadoras em relação à sua percepção de obstáculos à inovação. Quando
compararam as empresas inovadoras a todo o conjunto de não inovadores,
identificaram que as inovadoras são muito mais propensas a terem
experiências com barreiras à inovação e a avaliá-las como importantes.

McCann (2010) destaca que há evidências de que o Reino Unido
sofre de deficiências específicas no seu sistema nacional de inovação
que reforçam a intensidade dos obstáculos vividos por certos grupos de
empresas.

Segundo o autor, considerando que 42% das empresas não estão
envolvidas em qualquer aspecto da inovação, é justo sugerir que
mais pode ser feito para apoiar um processo que é crucial para
o crescimento econômico e da produtividade. Esta pesquisa buscou
analisar os obstáculos à inovação, considerando as empresas em quatro
perspectivas: tamanho da empresa, características, localização e setor
da empresa. Em termos de tamanho da empresa, o estudo confirmou
que as pequenas empresas são mais propensas a terem os seguintes
obstáculos: a) dificuldades financeiras; b) regulação e c) obstáculos à
concorrência. As grandes empresas são menos propensas a encontrar
impedimentos relacionados a conhecimento: a) déficits de informação
e b) falta de pessoal qualificado. Quanto ao aspecto de localização, o
autor evidenciou que certos elementos do sistema regional de inovação
amplificam barreiras para as empresas, em especial quanto a aspectos
tecnológicos de demanda. Quanto ao setor, perceberam-se maiores
barreiras tecnológicas e desconhecimento nas empresas do setor industrial
e empresas de serviços de intensivo conhecimento (KIBS).

Os estudos de D’Este et al.(2012) e de D’Este, Rentocchini e Jurado
(2014) explicitam ainda a situação da inovação na perspectiva das
empresas espanholas. Em primeiro lugar, na Espanha, existem diferentes
grupos de empresas que percebem altos "níveis" de barreiras à inovação;
e, em segundo, os entraves vivenciados por cada grupo são de um
tipo diferente. Enquanto que as empresas que não estão envolvidas em
atividades inovadoras são susceptíveis de enfrentar os obstáculos que
as impedem de se envolver em atividades de inovação, as empresas
fortemente envolvidas em atividades inovadoras estão propensas a
enfrentar obstáculos que revelam seu envolvimento em atividades
relacionadas com a inovação.

Segundo a pesquisa, as empresas parecem estar mais fortemente
dissuadidas de inovação por fatores como condições de mercado e falta
de pessoal qualificado, do que por obstáculos financeiros relacionados.
Os autores destacam ainda que as empresas com uma força de
trabalho altamente qualificado estão melhor equipadas para enfrentar
os obstáculos que impedem na inovação, no que diz respeito a ambos
os obstáculos do conhecimento e do mercado (D’este; Rentocchini &
Jurado, 2014).

Na perspectiva asiática, Lim e Shyamala (2007) analisaram os
obstáculos à inovação na Malásia, e tiveram como principais conclusões
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que, entre todos os obstáculos, os financeiros e os relacionados ao risco
foram os obstáculos mais importantes, seguidos por fatores relacionados
com a informação, de trabalho ou recursos humanos e administrativos. Os
obstáculos externos à empresa foram claramente identificados como mais
importantes do que os internos, talvez porque a maioria dos problemas
internos pode ser resolvida por uma empresa que está comprometida
com a sua atividade de inovação. Os resultados desta pesquisa mostraram
diferenças claras entre empresas inovadoras e não inovadoras. Em
primeiro lugar, apesar de se esperar que as não inovadoras enfrentassem
mais deficiências, os resultados mostraram o inverso. As inovadoras
são mais propensas a relatar obstáculos à inovação em relação às não
inovadores. Por outro lado, o ranking de obstáculos identificados como
de alta importância foi apenas ligeiramente diferente entre inovadoras e
não inovadoras (Lim & Shyamala, 2007).

Na perspectiva do oriente médio, os resultados da pesquisa de
Kamalian Rashki e Arbabi (2011) assumem que a defasagem de
inovação é razão da natureza não competitiva das pequenas e médias
empresas iranianas. Os autores examinaram os obstáculos à inovação das
empresas junto de uma amostra de 86 gestores de pequenas e médias
empresas no Irã. A apreciação do estudo mostra que os obstáculos
mais significativos estão associados a custos, ao passo que os menos
significativos estão associadas com defasagem de informações e 50 %
das empresas participantes da pesquisa relataram falta de mão de obra
qualificada como um obstáculo à inovação.

Por fim, no contexto brasileiro, Maia e Silva Filho (2016), embora sem
acesso aos microdados, realizaram uma análise de clusters, considerando
as variáveis relacionadas aos obstáculos à inovação, obtidas através dos
dados agregados do PINTEC 2011. O artigo destaca que os custos à
inovação foram o obstáculo considerado de mais alta relevância (média
2,33), seguido pela falta de pessoal qualificado (média 2,15), riscos
econômicos (média 2,11) e escassez de fontes de financiamento (média
2,10).

Os fatores considerados de menor importância foram a falta de
informação sobre os mercados (média 1,51), a rigidez organizacional
(média 1,52) e a escassez da possibilidade de cooperação (média
1,59). Os resultados evidenciaram que os obstáculos relacionados aos
“riscos econômicos excessivos”, “elevados custos da inovação” e “rigidez
organizacional” discriminaram muito pouco os clusters. Os autores
afirmam que referido achado pode ter ocorrido porque essas variáveis
talvez sejam consideradas críticas em todos os setores (Maia & Silva Filho,
2016).

Metodologia

Este trabalho pode ser enquadrado na dimensão epistemológica
positivista, pois preocupa-se em testar teorias, buscar evidências e fazer
inferências a partir de uma amostra da população (Barbosa et al., 2013).
Foi realizada uma pesquisa descritiva, cujo objetivo é identificar e obter
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informações sobre as características de um determinado problema ou
questão (Collis & Hussey, 2005).

Destaca-se ainda que, segundo Gil (2007), as pesquisas descritivas
têm como objetivo principal a descrição das características de uma
determinada população ou fenômeno, ou ainda estabelecer relações entre
as variáveis.

Tem-se como problema de pesquisa: Na percepção da indústria de
transformação brasileira, quais os principais obstáculos para o processo de
inovação?

Neste estudo empírico, utilizaram-se microdados secundários obtidos
pelo IBGE em seu survey trienal sobre inovação no Brasil: a Pesquisa de
Inovação (PINTEC), de 2011. A PINTEC é realizada com o apoio da
Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP e do Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação. A PINTEC tem por objetivo a construção de
indicadores setoriais nacionais, das atividades de inovação das empresas
brasileiras.

A referência conceitual e metodológica da PINTEC é baseada na
terceira edição do Manual de Oslo e, mais especificamente, no modelo
proposto pela Statistical Office of the European Communitie - Eurostat,
consubstanciados nas versões 2008 e 2010 do Community Innovation
Survey - CIS, do qual participaram os 15 países-membros da Comunidade
Europeia (IBGE, 2013). Usualmente, o IBGE publica dados agregados
de setores, garantindo o sigilo dos dados das empresas. Para conclusões
mais refinadas é necessário o acesso aos microdados (onde cada empresa
é um questionário respondido), que não são públicos. Para acesso aos
microdados, o projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Sigilo
do IBGE para aprovação de disponibilização dos dados para a pesquisa.
Após aprovação pelo IBGE, teve-se acesso aos dados, na Sala de Sigilo do
referido instituto, durante os dias 15 a 17 de setembro de 2014, na sede
do IBGE no Rio de Janeiro.

Utilizou-se o soware STATA 11, disponibilizado em computador
específico do IBGE, tendo em vista que na Sala de Sigilo, durante os
três dias, a base de dados foi analisada, dentro dos requisitos definidos
pelo IBGE, buscando manter o sigilo quanto aos participantes e suas
informações. Os resultados obtidos ficam no instituto e são enviados
como texto (.txt), após 15 dias, depois de análise da instituição.

O período de referência da PINTEC é de 2009 a 2011 e os resultados
são apresentados segundo a versão 2.0 da Classificação Nacional de
Atividades Econômicas – (CNAE), tendo como universo de investigação
as atividades das indústrias extrativas e de transformação, de alguns
serviços selecionados e do setor de eletricidade e gás. Fizeram parte da
pesquisa um total de 17.479 empresas, sendo 15.703 do setor industrial.

Para este trabalho, optou-se por focar no setor industrial de
transformação, considerando a importância econômica do setor no
cenário brasileiro e representatividade no número de empresas
participantes da pesquisa.

A estrutura lógica do survey possibilita a comparação entre empresas
que inovaram e não inovaram, considerando as variáveis estudadas



Jose Carlos Lazaro Silva Filho, et al. Percepção de Obstáculos à Inovação na Indústria Brasileira de Transformação

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

(Quadro 2), tendo em vista que todas as empresas pesquisadas são
direcionadas a preencher informações acerca de sua percepção sobre os
obstáculos à inovação.

Neste estudo, considera-se inovadora a empresa que inovou em
produto e/ou processo, segundo aplicação do questionário do IBGE,
considerando os resultados da pesquisa quanto às questões relacionadas a
obstáculos à inovação.

Quadro 2
Variáveis utilizadas na pesquisa

elaborado pelos autores com base no questionário da PINTEC

Cada variável está relacionada a uma questão do questionário da
PINTEC 2011, conforme identificação “Q.” e número da questão
no referido questionário. Para atingir o objetivo de identificar a
percepção da indústria brasileira de transformação acerca da relevância/
impacto dos principais obstáculos à inovação, recorreu-se à estatística
descritiva, com o cálculo de médias, desvios padrão e medianas.
Com o objetivo de identificar se as empresas que não inovaram
possuem percepção divergente daquelas empresas que efetivamente
inovaram acerca dos obstáculos à inovação, aplicaram-se testes t para
amostras independentes. Para os obstáculos que apresentaram diferenças
estatisticamente significativas entre as percepções médias dos dois grupos
de empresas, analisaram-se os sentidos das diferenças.

Análise dos Resultados

Na percepção das indústrias de transformação que participaram da
PINTEC 2011, os fatores que prejudicaram as atividades inovativas são
elencados na Tabela 1, em ordem decrescente de média.



International Journal of Innovation, 2017, vol. 5, núm. 1, Enero-Abril, ISSN: 2318-9975

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

Tabela 1
Obstáculos à Inovação- Percepção do Setor Industrial

dados da pesquisa com base na PINTEC 2011

A partir dos resultados, percebe-se que quatro fatores apresentaram
maior percepção de importância como prejudiciais às atividades
inovativas no referido setor: 1) elevados custos de inovação; 2) risco
econômico excessivo; 3) falta de pessoal qualificado e 4) escassez de fontes
de financiamento.

Os resultados corroboram com os resultados de Lim e Shyamala
(2007),Wziątek-Kubiak e Pęczkowski (2011) e Maia e Silva Filho (2016),
que evidenciaram que os obstáculos financeiros e fatores relacionados ao
risco são os mais importantes.

O obstáculo “falta de pessoal qualificado”, foi o terceiro
hierarquicamente mais importante para as empresas pesquisadas. O
resultado corrobora com a pesquisa de Kamalian, Rashki e Arbabi (2011)
entre as empresas iranianas, mas contraria os achados de Wziątek-
Kubiak e Pęczkowski (2011) entre as empresas polonesas e de McCann
(2010) entre as empresas britânicas, que identificaram que as empresas
inovadoras são menos propensas a encontrar problemas quanto à mão de
obra qualificada. Este resultado pode revelar uma deficiência no sistema
educacional brasileiro, similar aos demais países em desenvolvimento que
tiveram as pesquisas relatadas.

Pode-se inferir também que o obstáculo “centralização de atividades
inovativas em outras empresas do grupo” não é percebido como forte
fator prejudicial às atividades inovativas das empresas pesquisadas. Os
resultados corroboram com os resutados de Lim e Shyamala (2007),
que identificaram que obstáculos externos à empresa são considerados
mais importantes que os problemas internos, porque, considerando que a
empresa está comprometida em inovar, os problemas internos podem ser
foco de prioridade e resolvidos.
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Com o objetivo de comparar a percepção das “empresas inovadoras”
com a das “não inovadoras” do setor industrial de transformação, no que
diz respeito aos obstáculos à inovação, as empresas foram classificadas
nesses dois grupos e compararam-se as médias das percepções através
de testes t para amostras independentes. Na Tabela 2 são apresentadas
as percepções das empresas inovadoras e não inovadoras, quanto ao
obstáculo à inovação “riscos econômicos excessivos”.

Tabela 2
Obstáculo à Inovação – Riscos Econômicos Excessivos

dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Considerando os resultados da Tabela 2, verifica- Apresenta-se na
Tabela 3 a percepção dos se que as médias da percepção de importância do
“elevados custos de inovação”, como barreira, sob a obstáculo à inovação
“riscos econômicos excessivos” perspectiva das empresas inovadoras e
não não apresentam diferenças significativas entre as inovadoras do setor
industrial de transformação.

empresas inovadoras e não inovadoras (p = 0.1318).

Tabela 3
Obstáculo à Inovação – Elevados Custos de Inovação

Grupo N° de Média Desvio

A variável “elevados custos de inovação” teve média de importância
maior entre as empresas que não inovaram (3.2759) que entre as empresas
inovadoras (3.2085), sendo esta diferença estatisticamente significativa (p
= 0.0375). Os resultados corroboram com os achados de WziątekKubiak
e Pęczkowski (2011) que evidenciaram que os custos excessivos de
inovação são significativos para empresas inovadoras ocasionais (que
inovaram no primeiro período, mas não inovaram no segundo período da
pesquisa polonesa). A percepção de importância do obstáculo “escassez de
fontes apropriadas de financiamento” é apresentada na Tabela 4.
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Tabela 4
Obstáculo à Inovação – Escassez de Fontes Apropriadas de Financiamento

dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Considerando os resultados apresentados na Tabela 4, não há
diferença significativa na percepção das empresas inovadoras e não
inovadoras quanto à importância da “escassez de fontes apropriadas de
financiamento” como prejudicial à atividade inovativa da empresa. Os
resultados vão de encontro aos resultados da pesquisa de Wziątek-Kubiak
e Pęczkowski (2011) que evidenciaram que a falta de financiamento de
fontes externas são significativos para empresas inovadoras ocasionais
(que inovaram no primeiro período, mas não inovaram no segundo
período da pesquisa polonesa). Na Tabela 5 é apresentada a percepção
de importância do obstáculo à inovação “rigidez organizacional”, sob a
perspectiva das empresas que inovaram e não inovaram no setor industrial
de transformação.

Diferença = média (não inovadoras) – média (inovadoras) t = -2.8404
Ho: Diferença = 0 Graus de liberdade = 4095

Ha: Diferença ≠ 0 Valor p = 0.0045

A variável “rigidez organizacional” tem média A percepção da
importância do obstáculo à superior entre as empresas inovadoras do setor
inovação “falta de pessoal qualificado” é apresentada industrial (2.1931)
do que nas empresas não na Tabela 6.

inovadoras (2.0915). A diferença entre estas médias é estatisticamente
significativa (p = 0.0045).

Tabela 6. Obstáculo à Inovação – Falta de Pessoal Qualificado GRUPO
N° DE MÉDIA DESVIO OBSERVAÇÕES PADRÃO INTERVALO DE
CONFIANÇA A 95% PARA A MÉDIA Importar tabla

NÃO INOVADORA 1497 2.5845 1.1852 2.5244 2.6445
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INOVADORA 2600 2.8876 1.1115 2.8449 2.9304
DADOS 4097 2.7769 1.1482 2.7417 2.8120
COMBINADOS
DIFERENÇA -0.3031 -0.3756 -0.2307
DIFERENÇA = MÉDIA (NÃO INOVADORAS) – MÉDIA

(INOVADORAS) T = -8.2044
HO: DIFERENÇA = 0 GRAUS DE LIBERDADE = 4095
HA: DIFERENÇA ≠ 0 VALOR P < 0.0001
Fonte: Dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Através da análise da Tabela 6, identifica-se que as empresas inovadoras
possuem percepção média superior (2.8877) acerca da “falta de pessoal
qualificado” que as empresas não inovadoras (2.5845). Esta diferença é
estatisticamente significativa, apresentando o teste t um valor p inferior a
0.0001. Os resultados são contrários aos achados de D’Este, Rentocchini
e Jurano (2014) de que as empresas parecem fortemente dissuadidas
de realizar inovação por fatores como falta de pessoal qualificado. A
percepção de importância do obstáculo à inovação “falta de informação
sobre tecnologia” é apresentada na Tabela 7.

Tabela 7
Obstáculo à Inovação – Falta de Informação sobre Tecnologia

dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Através da análise da Tabela 7, identifica-se que as empresas inovadoras
possuem percepção média superior (2.3231) acerca da “falta de
informação sobre tecnologia” que as empresas não inovadoras (2.0428),
sendo esta diferença estatisticamente significativa (p inferior a 0.0001).

Os resultados corroboram com os achados de Wziątek-Kubiak e
Pęczkowski (2011) que evidenciaram que este obstáculo é significativo
para empresas inovadoras.

A percepção das empresas inovadoras e não inovadoras do setor
industrial medida sobre a variável “falta de informação sobre mercados”
é apresentada na Tabela 8.

Através da análise da Tabela 8, identifica-se que as empresas inovadoras
possuem percepção média superior (2.2119) sobre a “falta de informação
sobre mercados” que as empresas não inovadoras (1.9699), sendo esta
diferença estatisticamente significativa (p inferior a 0.0001).

Os resultados são contrários aos achados de fortemente dissuadidas de
realizar inovação por D’Este, Rentocchini e Jurano (2014) e Wziątek-
Kubiak fatores como condições de mercado.
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Tabela 8
Obstáculo a Inovação – Falta de Informação sobre Mercados

Dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Na Tabela 9 apresenta-se a comparação da “escassez de possibilidades
de cooperação com percepção das empresas do setor industrial – outras
empresas/instituições”.

Tabela 9
bstáculo à Inovação – Escassez de Possibilidades de Cooperação com outras Empresas/Instituições

Dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Através da análise da Tabela 9, identifica-se uma diferença
estatisticamente significativa (p = 0.0072) na média da percepção do
obstáculo da “escassez de possibilidades de cooperação com outras
empresas/instituições” entre as empresas inovadoras e não inovadoras.
As empresas inovadoras possuem percepção média superior (2.1958)
à das não inovadoras (2.0975). Os resultados corroboram com os
achados de Wziątek-Kubiak e Pęczkowski (2011) que evidenciaram
que este obstáculo é significativo para empresas inovadoras. O
obstáculo à inovação “dificuldade para adaptarse a padrões, normas
e regulamentações” tem sua percepção, a partir do ponto de vista
da indústria, considerando as empresas inovadoras e não inovadoras,
apresentada na Tabela 10.

Tabela 10
Obstáculo à Inovação – Dificuldade para Adaptar-se a Padrões, Normas e Regulamentações

Dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011
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Ha: Diferença ≠ 0 Valor p = 0.0005

A partir da análise da Tabela 10, identifica-se que as empresas
inovadoras possuem percepção média superior (2.2504) acerca da
“dificuldade para adaptar-se a padrões, normas e regulamentações” que as
empresas não inovadoras (2.1242), sendo esta diferença estatisticamente
significativa (p = 0.0005). Na Tabela 11 apresenta-se a comparação da
percepção das empresas do setor industrial – inovadoras e não inovadoras
– acerca do obstáculo à inovação “fraca resposta dos consumidores quanto
a novos produtos”.

Tabela 11
Obstáculo à Inovação – Fraca Resposta dos Consumidores quanto a Novos Produtos

Dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011

Através da análise da Tabela 11, identifica-se que as empresas
inovadoras possuem percepção média superior (2.0804) acerca da “fraca
resposta dos consumidores quanto a novos produtos” do que as empresas
não inovadoras (2.0207). Apesar desta diferença não ser estatisticamente
significativa a 5%, é significativa se considerar-se um nível de significância
de 10%, uma vez que o valor p do teste t é de 0.0819. Os resultados
são contrários aos achados de D’Este, Rentocchini e Jurano (2014) e
Wziątek-Kubiak e Pęczkowski (2011) assim como no que foi evidenciado
na Tabela 8, que as empresas parecem fortemente dissuadidas de realizar
inovação por fatores como condições de mercado. Através da Tabela 12,
apresenta-se a comparação entre a percepção das empresas inovadoras
e não inovadoras do setor industrial acerca do obstáculo à inovação
“escassez de serviços técnicos especializados”.

Tabela 12
Obstáculo à Inovação – Escassez de Serviços Técnicos Externos Especializados

Dados da pesquisa com base nos microdados da PINTEC 2011
Diferença -0.1827 -0.2541 -0.1113

Diferença = média (não inovadoras) – média (inovadoras) t = -5.0154
Ho: Diferença = 0 Graus de liberdade = 4095

Ha: Diferença ≠ 0 Valor p < 0.0001
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O obstáculo à inovação “escassez de serviços diferença estatisticamente
significativa (p inferior a técnicos especializados” tem média superior
entre as 0.0001).

empresas inovadoras (2.2769) do que entre as
empresas não inovadoras (2.0942), sendo esta Na Tabela 13, é

apresentada a percepção de importância do obstáculo à inovação
“centralização

de atividade inovativa em outra empresa do grupo”, sob a perspectiva
das empresas inovadoras e não inovadoras do setor industrial de
transformação. A percepção média da importância do obstáculo
“centralização de atividade inovativa em outra empresa do grupo” é
superior nas empresas

Os resultados apresentados no Quadro 2 corroboram com as pesquisas
de Lim e Shyamala (2007), Silva, Leitão e Raposo (2007), D’Este et
al. (2012) e D’Este; Rentocchini e Jurado (2014), em que as empresas
inovadoras são mais propensas a relatar obstáculos à inovação do que as
não inovadoras. Isto significa que as empresas que efetivamente inovaram
vivenciaram maior número de obstáculos e avaliaram aqueles em que
apresentaram maior importância, enquanto que as empresas que não
inovaram foram barradas pelos obstáculos: elevados custos de inovação e
centralização das atividades inovativas em outras empresas do grupo.
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Considerações Finais

Este estudo investigou os principais obstáculos à inovação, conforme
percepção das empresas da indústria de transformação brasileiras,
participantes da PINTEC 2011.

Por meio das evidências empíricas foi possível constatar que empresas
inovadoras e não inovadoras têm percepções diferentes sobre os
obstáculos à inovação.

Os obstáculos: a) riscos econômicos excessivos, b) escassez de fontes
apropriadas de financiamento, c) fraca resposta dos consumidores a
novos produtos e d) centralização de atividades inovativas em outra
empresa do grupo, apresentaram médias sem diferenças estatisticamente
significativas, entre as empresas inovadoras e não inovadoras.

As empresas inovadoras apresentaram médias superiores às das
empresas não inovadoras nos obstáculos: a) rigidez organizacional; b) falta
de pessoal qualificado; c) falta de informação sobre tecnologia; d) falta de
informação sobre mercados; e) escassez de possibilidades de cooperação
com outras empresas/instituições; f) dificuldade para adaptar-se a normas
e regulamentações e g) escassez de serviços técnicos externos adequados.

O obstáculo “elevados custos de inovação” foi o único em que as
empresas não inovadoras apresentaram média superior à das inovadoras,
sendo a diferença de médias estatisticamente significativa.

Os resultados corroboram com as pesquisas anteriores sobre obstáculos
à inovaçao no que concerne a diferenças de percepção entre empresas
inovadoras e não inovadoras, em especial indicando que as empresas
inovadoras são mais propensas a relatar barreiras à inovação que as
empresas não inovadoras.

Identificou-se que os quatro fatores que apresentaram maior percepção
de importância como prejudiciais às atividades inovativas no referido
setor foram: 1) elevados custos de inovação; 2) risco econômico excessivo;
3) falta de pessoal qualificado e 4) escassez de fontes de financiamento.

Destaca-se a importância do desenvolvimento de políticas públicas
efetivas visando minimizar os obstáculos à inovacão, tendo em vista
que, na perspectiva brasileira, tem-se uma maior quantidade de
micro, pequenas ou médias empresas, que têm forte importância
no desenvolvimento econômico do país, mas que enfrentam escassez
de recursos e conhecimentos que restringem a capacidade inovadora
empresarial.

Sugere-se como pesquisas futuras um maior aprofundamento dos
obstáculos à inovação por tipo de empresa ou setores, possibilitando um
quadro mais rico sobre o tema.
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